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QUANDO 
foi da renovação da actuai

Camara Federal, desta mesma co-
lumna, provando que a maior parte
dos nossos ei ros e infortúnios, vinham
da falta de escrúpulo e patriotismo na
factura dos nossos representantes ao
Congresso Legislativo, mostrámos ao
commercio deste districto eleitoral a
pai pitai te necessidade da apresentação
e defesa de um candidato, que uma
vez victorioso, fosse o genuíno repre**-
sentante da invicta e laboriosa classe
commercial.

Longe de nós a veleidade de aquelle
editorial atribuir o gesto do nosso com-
mercio propagando a candidatura do
sr. coronel Vicente Saboya, á vaga
ultimamente aberta na nossa represen-
tação. 'Como, 

porem, essa propagan-
, da vinha ao encontro do nosso ideal
\ie republicano de principios, a ella
nào poHemos ficar indifferenies e ex-'últimos, 

de júbilo, à proporção que
a mesma recebia o valioso concurso de
todo o commercio deste distrito. O nos-

! so e o^jubilo dos homens indepen 'en-
tes, porém, teve a curta duração de
um sonho delicioso. Segundo os u!ti-
mos telegrammas, o sr. coronel Vi-
cente Saboya, o homem que todos
julgavam superior ás humilhantes pai-
xões partidárias e para o qual voltar.
vamrtsè as vistas de todos os que amam
a Republica eo Ceará, declinou da
honra dessa propaganda e como um
insulto á honrada classe commercial,
declarou terminantemente que sò con»
senteria na sua candidatura, se fosse
ella lançada pelo partido Republicano
Conservador, ao qual pertence, e este,
ante tanto amor novo á uma causa
velha, apressou-se em officializar a
referida candidatura, iocompatibilisan.-
do-a com os homens altivos o inde»
pendentes. A supresa a nós causada
por este gesto reprovável do sr. coro
nel: Vicente Saboya. foi indisivel, pois

.» ibsóíutamente não podemos compre-
pender cemo é que um homem gè*

ralmente sympathisado, honesto, illus-
trado C sobretudo rico, preferira che-
gar á ^camara federal sungado pelo
bráçOjgeralmente criminoso de qual*
quer partido, a subir galhardamente
victorlosamente pelo braço honesto de
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uma corporação importante, como seja j panhado de sua comitiva para a resi-
a honrada e laboriosa classe commer-1 dencia do sr. capitão Fernandes Mon-
ciai. O egrégio commercio deste dis~
tristo, porem, não deve fazer cessão
dos direitos que lhe conter* o regi-
men democrático eià ejádeve oppor um
nome po nome do sr. coronel Vicente
Saboya, que tão asciotosaméute recu

des, onde lhe foi servido um lauto ban
quete, durante o qual oraram os srs.
dr. A. Ibyapina, coronel João Brigido
e S. A. Abanda de musica da policia
estadual, que fazia parte da comitiva
imperial, bem como a banda local,

sou os seus serviços a uma causa tão I tocaram em frente da casa durante o
nobre, para trabalhar por ujn partido
onde se entrèchõcãm òs Interesses de
meia dúzia de politiqueiros egoísta.—O
commercio nada poderá contra este
partido—dirão muitos; mas ao menos
se provará que no Ceará ha uma cias-
se espsinhada, é verdade, mas que luc-
ta com brio e com energia e que só
Se deixará vencer quando forem ven-
cidos o direito e a liberalidade das
nossas leis I

»¦¦ ¦
Subilme a idéa de reunir em um. só

forma os hypopohshitos de cal e soda com
oleo de figado de bacalhau, hoje con-
hecida em todo o mundo com o nome"Emulsão de Soott" •"Attesto que ta-
nho empregado a 'Emulsão de Scott' do
ole puro de figado pe hacalheu com hypo-
phosphitos de cal e soda, preparada pe-
los Snrs • Scot? & Bcwne de Novr-yorkf
e a considero o melhor preparado d'esse
gênero. —-„Dr. Luiz Alfredo Netto Gúí-
marães, "S Luiz da maranhão.
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Da imprensa de 1 de Agosto :
Em trem expresso, chegou hontem,

ás 4 horas da tarde a esta cidade S.
A. o ir. Conde d'Eu Ao desembar-
car ia gare da estrada de ferro, devi-
damente ornamentada, S. A. montou
a cavallo e, em companhia dos srs.
coronéis Antônio Regino 'do Amaral è
franeisco de Albuquerque Rodrigues,
dirigiu-se ao Mocambinho, em visita
ás obras do açude em construcção. De
regresso, esteve na Malriz. onde fez
uma pequena oração, depois na Casa de
Caridade,- onde deixou uma esportula
de 100$OOC e na egreja do Menino
Deus, onde fez um obulode ?0$000.
Depois de uma visita pelas ruas e pra-
ças da cidade, dirigiu-se S. A. acom-

banquete^-A's 7 1/2 horas da noite,
acompanhado de grande numero de
pessoas da elite sobralense, o sr. Conde
d'Eü dirigia-se novamente a estação
a tomar o trem pára Camocim.—Duran-
te o mez de Julho findo, sepultaram-se
nu cemitério desta cidade 7 homens, ti"
mulheres, 11 meninos e 5 meninas.

NÀo 
ha negar que o exmo. sr. dr.

Torres Camara, digno chefe de
policia, tem muito desejo de acc6rtar
oa inteiresa e correção do nosso ser-
viço policial- Infelizmente, porém, não
encontra s. exe. o mesmo desejo nôs
seus auxiliares do interior do Estado,
que ás mais das vezes/faltando á ver-
dade, arrastam o honrado chete a sellar,
com o seu appoio scenas verdadeira-
mente deprimentes. Agora mesmo, as-
sistimos, a ferrados s. exe. elogiar por
teregramma os perversos assassinos
do infeliz Paulo Belém, porque o se-
gundo supplente do delegado de policia
de Cratheús, torcendo a verdade,
phantasiou uma gloriosa dèligencia
dentro das formalidades legaes, quando
a verdade sabida em toda esta-zona ê
que a referida dèligencia foi uma ver-
dadeira cilada, sem mandado de aue-'- "dade< -«iiipetente, sem o respectivo
official de justiça e sem nenhuma for-*
malidade da lei. Paüio Belém, como
bem prova o caminho tomado pela
bala que o prostrou, e somo af firmam os
donos da casa violada, despertando
pelo ruido da porta violentada, foi
ferido na oceasião em que procurava
levantar-se, não tendo, por isso, tempo
de responder a bala a intimação de
prisão, como semeeremoniosamente
disseram para Fortaleza os auetores
do famoso inquérito aberto em Cra*
theús, onde talvez não falte se quer
um documento auetorisando a entrada

à noite na casa alheia. N&o conhe-
cemos Paulo Belém e nem os seus
perversos assassinos e por isso não po-demos ser aceusados de boa ou má
vontade para qualquer delles e se nos
apressamos em repetir que Paula Be-
lém foi fria e perversamente varado
por uma bala, como se fora o ultimo
dos cães damnados, é porque con**
frange-se-nos a alma em ver o nosso
honrado chefe de policia, pelo telegra-
pho, extender a mão honrada aos aue
tores de tao monstruoso crime, inci*
tando-os assim à pratica de novos.

Paula Belém, segundo nos informou
um seu patrício, vinha de ha muito
soffrendo tenaz perseguição da policia
do vizinho Estado do Piauhy, sendo
até corrente entre a colônia sirya em
Fortaleza que Nagibe, seu devedor re-
misso, presenteara ao presidente do Pi-
auhy com um anel de brilhante no va-
lor de i:500$000, e que por esse mo»
tivo, gosava da grande protecção da
policia piauhyense, contra os seus cre-
dores, que são innumeros. Pião sabe-
bemos o quanto de verdade existe
nesta affiruiativa, mas uma historia
pode ser adulterada, augmen tada ou
diminuída, mas nunca inventada total-
mente.

«O Eljxir de Nogueira^ dopaharn
maceutico chimico SILVEIRA, ô o
primeiro depurativo ..do sangue co-
nhecido.

Conselhos e instruecões
—AOS- _

Agricultores
( Publicação do governo do Estado)

Continuação
O que deves Jazer depois

da colheita
Si teus algodoeiros nâo produzem mais

de um anno, logo que terminares a co-
lheita, deves arrancar e queimar todos os
pés.

Si p jróm elles dão algodão mais de um
anno deves, então, cortar ou podar todos
os galhos e depois queimar todos os ga-lhos cortados. Deves tambem apanhar to-
dos os galhos ou capulhos seecos e estra»

gados que cahiram no chão e queimal-os."Nâo é preciso explicar-te mais porquedeves fazer tudo isso' Tu bem sebes quesi deixasses, depois da colheita^ os algo-
doeiros com capulhos estragados, as Ia-
gartas que estão nas sementes naquello
estado de morte apparente, ficariam vivas
até a próxima colheita e dariam então
mariposas que atacariam as primeiras ma-
çãs dessa safra.

Pelo mesmo motivo anão deves guar-dar um anno para outro algodão em
capulho ou sementes não desinfectada
dentro de tua casa». Logo que terminar
a safra leva para o descaroçador mais
próximo o teu algodão e là «faz questãode receberes sementes desinfeotadas». Si
là te derem sementes como jà tendo sido
desinfectadas, antes de semeal-as abres
umas 50 e vê se estão mortas as lagar-
tas que nellas encontrares Basta veres uma
com a lagarta viva para que seja preciso
desinfeotares taods ellas. Para isso ou
empregaràs o «calor ou o sulfureto de
carbono (formicida)». Para saberes como
ó feita essa desinfecção lê com attenção
o capitulo seguinte

(Gont)

0 Vinho Creosotado do pharmaceu**
tico Silveira ó conhecido ha muitos
annos como poderoso medicamento.

DAS 
irregularidas do Alistamento

militar dò anno passado, appelUU
mos que a junta este anno guiada pela
pratica, faria um serviço criterioso e
limpo. Parece-nos porém, que assim
não acontecerá, pois dos cem alistados
cujos nomes já foram publicados, não
tem um nosso conhecido, o que" levS^
a gente a crer que sSp-toâõs de gente
da plebe, braços talvez roubado a Agri-
cultura e a Pecuária para gáudio dos
moços bem nascidos e melhor crea-
dos. Como não queremos assumir o
odioso cargo de denunciante, deixamos
de dar aqui o nome de meia dúzia de
moços da nossa elite que votaram na
eleição de março deste anno, muito
conhecido nosso e dos membros da
Junta, que não foram alistados o anno
passado e parece não serão este anno
Essas excepções, são justamente o lado
odioso que apresenta o serviço militar
obrigatório e urge que sejam abolidas
de vez.

^LDV. EDUARDO GIRaO

/Vcção de Da/\Arço
Auctor-—Coronel João de Souza Martins
Reo — O Estado do Ceará.

RAZÕES DO AUCTOR
i
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(Continuação)
Nfto procede afFirmar-se que,, na lei
85 de 20 de Novembro 1892* art. 36

se determiuou que os funcionários mu-
nicipaes, inclusive o preceito e os mem»
bros de conselho são responsáveis civil
c crisninalraente por prevaricação) abu«
so ou omissão no desempenho de seus
deveres, concluindo-se desse dispositivo
que l aoção de perdas e damnosj resul-
tante dessesactos dos empregados do Mu
nicipio, não deve ser intentadocontra a
Municipalidade, mas contra òs roferidos
empregados.

«Tambem a Gonst, da Republica, art.
82, prescreveu que os funcionários pu-
blieos são strictamente responsáveis pe-
los abusos/ omissões em que incorrem
no exercicio de seus cargos, etc, e no
entanto «dahi não se deprehende. nem
até hoje <ei julgada nos nossos tribu«
naes a irresponsabilidade oivil do poder
publico, acontecendo, todavia pelo con-
trario, que a jurisprudência constante
descia os julgados dos juizes inferiores,

até os do Supremo Tribunal Federal
tem reconhecido, conjun ctamente com
a responsabilidade civil dà adminstra-
ção.

«Aquella não excluo esta; antes è uma
condiçã da outra.,

«Declarar a responsabilidade do pre-
ponente não é excluir a criminal do
preposto» (Rev. de jurisprudência, v.
j2, pag 360).
A replica vence indubitavelmente o ar-

gumento opposto;* cuja ímprocedencia fi-
ca assim no maior relevo.

Não e de mais valor, que as allegações
anteriores, já refutadas a que desconhece
o obstáculo, em que se vê o A. de exhibir
na causa os titulos de propriedade da fa-
zenda incendiada.

Esse obstáculo, entretanto, ó absoluta-
mente verdadeiro e tem por si a mais a-
bundante justificação na prova dos autos.

Gomo exhibir documentos que foram
estraviados pelo saque ou feitos em cinzas
pelo fogo?

A propriedade no-Gearà, quasi sempre
fragmentada, possuida por muitos donos,

é transmittida na maioria dos casos por,
titulos particulares, de que rãramehto ha
registro e só a posse, com o percurso do
tempo,- vem depois sanar as inpérfeições.

Ora não se coustostou, èx-adverso, eja«
mais algueir poz duvida que a fazenda
Jaçanã seja propriedadade do A.

Todas as testemunhas, em numero a-
vultado attestam essa propriedade, que na
vistoria de fls é tambem reconhecida.

Nas condições especiaes do caso sub-
judice não é preciso mais para se reputar
completa e perfçita a prova; tanto mais
quanto tracta-se apenas de uma acção de
indemnização de damno^ não se tendo
absolutamente, em vista reivindioar a pro-
priedade.

Por outro lado não está em causa con-
tracto ou outro acto jurídico, ao qual a
escriptura, publica ou particular, seja da
sua substancia ou mesmo necessária a
sua prova, insupprivel por outros meios,
como v. g, o penhor ou a hypotheca.

Não se dà isto; a hypothese e da exis-
tencia de üm acto illicito para cuja pro«
va são admissiveis contra os meios do di-
reito (Cod. Civil arts, 129 e 136).

Assim não ha como justificar na hypq-
these a necessidade da exhibição inicial
de documentos, e nem applicar o disposn
to no art. 720 do Reg. n.- 738 alem do
mais porque^ se houvera a falta, a sanção
seria a absolvição da instância que não foi
pedido e para a qual cessou a opportuni-
dade (Ribas,, Gonsol, art. 251 § 5).

Não haja pois confusões em prejuizo da
verdade.

Os damnos aceusados no A. attingem a
um valor avultado. Só as casas, oannàvi-

al e mais bemfeitorias dá r fazenda Jaçanã,
foram avaliados em 80:000$000, fora os
lucros cessantes, estimados em 40.000$000
annuaes, por decisão unanime dos peritosnomeados a aprasimento das partes, em
vistoria regularmente processada.

Esses peritos, convém consignar, são
tres cidadãos dos mais honrados e cons-
picuos do Ipü, os coronéis José Liberato
de Carvalho, Joaquim Bezerra de Mei
nezes e José Lourenço de Araujo.

Naquella avaliação não foram incluídas
outras perdas, causadas .tambem ao A.
pela força do Estado, comprehensivas de
1500 araobas de algodão, muito feijão
milho e outros gêneros alimentícios; de
documentos de valor; dás roupas da fa-
milia; dos moveis e petrechos da fazenda
em summa, de tudo quanto existia nas
casas por oceasião do incêndio.

Essas perdas, acereseidas aos outros
damnos, sobem, se ó que não excedem, a
somma de cem contos de réis, emquanto
o A. as estimou modicamente e em sã
consciência.

A reparação a que o Estado é obrigado
deve comprehender todo esse prejuiso
que foi conseqüência directa do mal cau-
sado.

A lei determina que :
«a satisfação será a mais completa

que for possivel e no caso de duvida
a favor do offendido. O mal «será ava-
liado em todas as suas partes e conse-
quèncias» (Carlos de Carvalho, «Nova
Consolo., art. 1006, T. de Freitas,
Consol». arts. 800 e 801).
Observa o emérito Grome :

«O damno a resarcir e exaotamente

MUTILADO DA
p i

o prejuizo que soffreu a pessoa por elle
attingida E' sob esse ponto de vista
que se deve considerar si houve dam"
no e qual a sua extenção» (Apud, Es-
pinola. Systema do Dir. Civil Bras v.
2, not 185).
Em trabalho desprétencioso apoiado na

lei e na licção dos mestres, firmámos
tambem.

. «O damno é uma diminuição ou uma
lesão do patrimônio, A reparação tem
por fim exatamente restabelecer a inte-
gridade do patrimônio.«O principio, jà conhecido, ô que a
indemnisação deve ser a mais completa
posivel,tal qT fique o patrimônio na mes-
ma condição em que se acharia; eeteris
paribus, se exacto fosse o cumprimento
da obrigação» («Damno Gontraotual»;
pag. 50).

E por visar esse effeito, Códigos ha
que consignam, em disposição expressa,
o principicio de que toda a pessoa obri-
gada à reparação do Damno deve resta-
bolecer o estado de cousas que teria ex-
istido se não se tivesse verificado a oc-
currencia que motiva a obrigação de in-
demnisar (Cod. Civil AU. art. 249). .

Taes regras, de rigor na indemnisação
do damno contractual, com maior rigor
ainda se impõem quando o damno a re-
sarcir procede «ex-delioito» ou da culpa
aquiliana.

Assim nol o ensina o eminente Planiol,
apreciando a formula do art. 1382, ide-
almente idêntica a do nosso God, Civilj
art. 1518 :

«La loi n'apas fixe des régles pour
lã reparation des dommages causes en

TA INCORRETA
Iper rtttie*.
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. Transferiu sua residência
para o Estado do . Pará este
nosso talentoso conterrâneo,
que aquj deífructava a mais
valiosa sympathia. (ialdino
Araujo, é um musico ae
nascimento e com a faoili.-
dade com que nós fazemos
um misero bilhete,compõe
eíle uma valsa dolente ou
um tango repinicado e por
isto mesmo a sua sahida
será muilo sensível á mudca
desta terra. Do seu vasto
repertório le musicas dan
sante?, --'estacam-se, ' 

pela
originalidade do nome as
polkas tangos «Enverga pau
d'ãgua», «E' no olho da
Goiabeira», cDernier Cri»
e mu'tos outros que a ban-.
da local toca e os garotos
assoviam na~ rua, sempre
com muito succeseo. Ao es*
perauçoso moço dezejamos
muitas venturas no novo
ponto paraonde se transporta

.! -;• .,..r

Vabsence d'um contraot. L'art 1382
borne à dire que celui qui a cause le
dommage 6st tenu de «7â rep&rer»,
sans préciser dans quelle mesure celta
reparation est due.. La doctrine et le
jurisprudence française admittent qut
1'auteur d'un dornmage injust doia
toujours vepavev Vintegraliie du dom-'
máge quMI-acausé. '•

«On éearte dcnc poiir la faute de-
lictuèlle le systeme de reparation gra-
duée è tabli par l'art. 115 pour la faute

• dans les coutract», (Droit Civil, 11,
n. 896).
Sem essa extensão o resarcimento do

damno não seria completo, oomo quer a
leiit e o pedem os sagrados dieta mes do
justo, sanccionando o piincipio immortal:
alterum^non loedere.

MERITÍSSIMO JULGADOR
O direito do A está sobejamente de-

monstrado.
O seu pedido é o miis justo, mau grado'"i o^-o.nfadücom que os doutos defensores

dò Estado o-b-^ntesi.aram, chamando-o de
industrias forense Xz Jndemnisação, ano-
va solidaTisiicao e ousas mais.

• Fazendo injuria ás intenções do-A-,
que são as mais licitas, não se.apercebo-
ram os dignos patronos adversos, quo a
maior injuria è 'eita aos julgadores da
causa; dos qji-1'es o-A jamais .suppoz,serem
capazes de transigir cosi á lei, como tamr
bem de n.egaKo suum ctrqu". tribu 're.

Temos concluído.
O Meritissimo Julgador, reconhecendo

procedente a acçao proposta, dará o seu
a séii dono e fará eomo costuma a ver-
dadeira.

U JUSTIÇA
Edumdo Henrique Girãô

CASEMIRAS 
inglesas — Lindos

padrões — CASA ESTELL A.
"*A 

LKTA".EM SANrANNA

.,*

:. -

O A hão explora a justiça: o A exige
apenas a rep-ração de um pejuizo? não è
um favor que pede aos seuj juizes, é o
amparo dos*seus diroitos.

O mau humor do.s patronos do Estado
procede soih duvida de verem a que res-
ponsabilidades •> E-tado eslá sendo chama-
do. cada dia, e tem de sa-ít.isfazer^por
culpa de seus agentes, -avolumando-se as-
ssim os encargos dò tlinzp.u.ro publico.

Mas o mal provam do Estado mesmo,
- „e o justo nao deve pagar pelo peccador

jy Lamentemos os erros da administração
ipas não saciiliquemos o direito.y-

Pode mais o Estado do qne as suas
victimas; podem mais as rasões da justl-
ça, do que-os motivos da conveniência,
ainda a m?is elevada

Declamar nàa é convencer O caso se-
ria antes para que ex-adverso se co-
nhecesse com o veneravel conselheiro da
Corte- dc justiça de Amiensi o notibilis-
simo jà citado Sourdat, que

. «o piiígo de ser comprometida a for-
tuna publíoa não é i?èaj; se as condem-
nações contra 'o Estado se tornarem as-
sãs freqüentes, um semelhante facto
indicará desordem no corpo adminis-
tralívo e o único remédio efficaz neste
c;iso seià precisamenie forç. i >> Estado
pela explicação severa .la regra da res
ponsabihdade a escolher agentes mais
esclarocido e mais devotados aos inte-
r.esscs públicos (Obr cit. n. 1302)

-. Seria uma imoralidade que os embaraço
do devedor impedissem o credor de lhe
cobrar a divida.

Não, uma monslruosidade destas o di-

De ha muito procurávamos roubaf
algumas horas aos nossos múltiplos af-
tazeres para constatar de visu a con-
correncia e animação da festividade
de Sant'anna a antiga e gloriosa cida-
de, tronco das irais importantes fami-
lias de Sobral Sabb?do ultirno. pode*
mos, enfim, realizar este desajo. Ao
deixarmos, os muros "da cidade," *)te-
mos logo algo de anormal na estrada.
Dir se-ia que por alli passava um gran-
de cortejo do casamento de um fazen-
deiro apatacado, tal ò elevado numero
de homens..e senboras que demanda"
vam a velha cidade, anciosos por ouvir
«a musica de Sant'anna».Em observan-
cia as determinações do sanUnense que
emprestou-nosi^a montartà^pa^a visitar
a sua terra, conserva »tri o- hos ua
retaguarda, envolvido por uma nuven
de poeira que erguia-se mais alto do
que a corona do Josó Firmino. A's 5
boras da tan-le uns pontos brancos que
surgiam no horizonte, anDunciavam o
termino da viogem, pelo qual taoto
aliciavam os que como nós nâo estavam
muito «selleiios> para" aquellas cavai-
gedas, A perspectiva—da cidade era
cada vez melhor á proporção que atra-
vessavamos as suas prraças e ruas
inuito amplas e arejadas, com uma so-
lida .edificação uniforme e hem alinha-
da, destacando«se uma avenida aérea,
servindo ao mesmo tempo de ponte è
passeio publico. Acceitando a hospitàli-
dade de um dos muitos hospjtalheiros
que lá existem, hospedamo-nos no
«Laigo do Dr. José Mendes», pruxi-
mo á Egreja Matriz. Após o suceulento
jantar, restaurador e compensador das
fadigas sofridas, iniciamos, a visita lá
cidade, pela egreja Matriz, onde se ce
lebrava a tradicional festividade de N.
S. -anl.-Ánna.

Já então.era crescida a afluência de
romeiros locaes e das cidades de Mas-
sapê e Sobral. Fiuda a novena, que
era a ültimáy teve começo o grande
leilão, que eslève abundante e con-
corrido, prolongando-se até uma hora
da manhã, tornando-se o ponto da

quanto os cavallos,oj míseros cavallos,
na sua maioria emprestados, amarra-
dos nos fuid)* dos muros, esbataridos
e suados da grande caminhada, relin
chavam de sede ,e fome. No dja se-
guinte, em companhia do illustre dr.
Oomes da Frora, talentoso e hummita-
rio clinico de Massapé, o de outros ca-
valhciro&, cujos nomes nos escapam,
visitámos o grande prédio em que ou-
tr'oTa tunecionou a-Casa de Caridade.
E' üm collossal edificio em ruínas, de
dois andares repartidos em celtas,
contendo uma capella, uma área inter-
na e duas externas, íntelligentemente
construído pelo padre Ibiapina, de sau-
dosa memora, que o manteve em util
lunceioitamento, emqiuotoy fo» vivo.
Dadas as/optimas condições de saiu
bridade e da topograpbia da saudável
cidade, o colosso em ruinas, com uma
pequena reforma se adaptaria a um
optimo sanatório ou a um magnífico
collegio de maristas. Contemplando
as ruínas e o abandono de uma obra
fadada a tão altruistico fim. arreceiá-
mo-aos de que sorle. egual aguarde a
Santa Casa de Sobral, depois dot
desapparecimento do seu denodado
fundador, que e da mesma tempera do \
pe. jb ap;na Disseram-nos que este
importante edifficio, que hoje custaria
muitas dezenas de contos- de reis, ao jseu constructor custou apenas meia du-
zía de sermões. De regresso, assisti.* |
mosa missa da festa, cantadapelo vir-'
tuoso vigário da Freguezia padre Cus- j
tódio de Vasconcelos. n.o evangelho,
o revd. padre José Joaquim da Frota1
íez com muita eloqüência o pahegirico
da Augusta Padroeira, sendo ouvido
num silencio verdadeiramente relig'oso. '

A's 5 horas, sahiu a procissão compôs-
la de cinco andores e religiosamente
acompanhada ppr 6.000 almas e 3 ga-
lántes anginhos, sendo dois do telegra-
phista A. Nei e 1 do sr. Antônio Au-
gusto Soares. Terminaram as cere-
monias religiosas com uma solemne
Benção do S. S. Sacramento é os fes-!
tejos profamos com um sumpluoeO bai-
le ha residência do sr. coronel Diogo
Alves. Para dizer o que foi este baile,
necessitamos da eloquen2Ía do Joaquim
Demetrio, da perspicáciaxirt professor
Celso/da rethorica do pí;adre,yüstoQ.-
de nm pedaço de ceo para sètvir de
papel e dòsaraios da lua para fazer a
tints. Para que o publico, que sabe
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reito não patiocina. pofque è lambem um agradável reunião dos visitantes, que
dõ seus preceius tmortaes. (honeste vi- na mais doce harmonia e. máxima sa

Ruirano, Therezioha Cavalcante, Ali-
ce Cavalcante; Mocinha Telles, Alice

avaliar de qua:.to é. capaz muita gente Rocha, muitas outras cujos nomes
reunida, possa lazer uma idéa dq bri- nos escaparam. O sexo forte excedja
bantismo do baile, damos a seguir a em quantidade e em qualidade não era

quantidadee qualidade do bello sexo so- inferior, pois viam-se médicos, advogado,
bíalense, massrpeense.e santanense que pharrnacêutico, jornalistas, funcciona»-.
nelle tomaram parte :Penmha Andrade, lismo publico, commerciantes e capi->
Rosinha Pontes, Noeme F. Gomes, Toi- [alistas. O baile terminou às tres ho
nha Menezes, Guaracy Mendes, Maria ras da manhã, deixando visivel saudade
Lr.ura, Julia F Gomes, Alice Costa,' em todos e toi assim tão brilhante-
Chiquita Adeodato, Maria Nogueira, i mente que terminou a festividade de
Mocinha Nogueira, Ritinha Sabino, Ju- Saol'Anna, pela qual muitos se éstorça*
lia Soares.Odette Souza, Zezinha Souza, Iram o encarregado Vicente Avelino e
Maroca Soares, Primitiva Rocha, Guio- o auxiliar José Philomeno de Vascon*
mar Linhares,Nana Lousada, Iracema cellos.
Vasconcellos, Francisquinha Mendes,
Sarah Geralduce, Rita Messias, Delzui-
tha Rodrigues, Çreusa Ribeiro, Eu i-
dice Vasconcellos, . Maria da Matta,
Maria Araujo, Juracy Ponte*», Annita
Nogueira, Rosinha F.racejo, Florisinha.
Soares, Maria José Mendes, Clotilde
Carneiro, Nanoca Menezes, Maria Es
ther, Maria Thereza, Leonilha Doura-
do, Jurandy Dias, Zulmira Soares,
Nana Frota Juba Ponte, Maria Edilh,
Maria Isabel, Francisca'' Fernandes,
Francisca Rocha, Maria Nazareth, Si-
nhá Romão, Julieta Esther, Anna Ali-
ce, Hilda Costar_Mariinha Costa, Anna
Jercey, Maria José, anna Mendes,
Maria Dulcinèa, Angélica Frota, Anna
Abigail, Maria Adiiina, Maria Dev-
ende, Rosinha araujo, Miria J. Costa,
Maria dos Anjos, Luiziohá de Vas«
concellos, Maria J. Alves, Maria Per-
re Maria J. Cavalcante, Maria Alzira,
Anna America Sabei, Alice Nogueira,
Luiza Lioo, Luizinha Bottho,vAdilha
Carneiro, Maria do Carmo Costa, Ne-

iINTOS couro, fabricação inglez
iza CaSA ESTRELLA.

Attenção para [esiè espaço
Drogas medicaméatos oblem-se.a pre-

ço módico e peso exacto ria .
Draifaria GiiimaipSeB

-'.'Iffeneão para este espao

VIStTA PASTORAL

No dia 8 do entranté. partirá desta
cidade, em visita pastQral a uma parte
da diocese o exmo. sr. D. José Tupi-
nambi da Frota. Da comitiva farão par-
te òs révds. padres José de Lima,Leo
poldo Fernandes,,Gonça|o Lima,011ega-
rio Memória e Josèárteiro Soares,*s-
te como secretario particular. O itinera-
riõ é o seguinte.*: Ipú, Ipueiras, Cra-
thcis, Campo^grande, Ibiapina, S.

vere. usfação.jdivertiam-se alegremente, em-, heu Dourado, Quiquinha Botto, Zeza Benedicto, Tianguà è Viçosa.

OORIIfilO XO 9IAKCO m-
' ' xr. -W^

Os habitantes do prospero povoado í
do Marco estão empenhados pelacre-
ação alli de uma agenciado Coj-reio. '- •
São justas ©;natura?s as aspijraçiàes
dos dignos marquenses, não só pVq.ue
a população e o movimento do aqlean-
tado povoado a isto taz jus, comòpor-'
que jà tendo elles uma agencia tele-t,
graphica, nâo se comprehetrde quei per-
mafteçam sem uma agencia postal.

; ÕRDBNAÇÃ&
Doming) passado 28 do corrente, o

Exmo. e Remo. Sr. Bispo Diocesano con-
feriu a ordem sacra do Presbyterato ao
Rev. Diácono José arteiro Soares, dfcste
Bispado. »

A ceremonia r.eali7õu-se na Sè Gathe-
dral e teve inioio às 7 1/2 horas da ma-
nhã. Comu era de se esperar, o Jacto ,
revestiu-se de grande solemnidadej e á;:-
nossa Cáthedral, galhardamente ornada;
apresentava um aspecto festivo que bem
demonstrava a alta significação de èere-
monia tão tocante Grande concurso, dó
fieis inclusive da familia do ordinanda
que de Massapé havia chegado na vespe-
ra daquelle dia, dava a impressão de, qüe
se não passam despercebidos actos desta

1 ordem. Soubemos que ò-Jtevmo. -'Josó
Artheiro cantará, em Massapé, sua terra
natal, a sua primeira missa no dia 2 de
Agosto. Apresenfamo lhe, a sua família
e aò Exmo. Sr. Èispo, os nossos parabéns.

NAVALHAS 
e lâminas GllBttè-

CAS\ ESTRELLA. "
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MANCHADO

Suspensões, Hemorrhagias, Irregularidades, FLORES BRaNCAS ? Pós Ferruginoso de MOTTa JUNIOR M
Encontram-se em todos às Drogarias.do Rio de Janeiro e do Ceará—Os trazem, em seu invólucro exterior,

o retrato do auetor; e sua colherinha—medida tem, no cabo, o nome de MOTTA JUNIOR.

MUTILADO
1 fer pprt&¦, jja&zg£Ã
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^£SÈ&.. ^55ícaaiiciBjL De MOTTA JUNIOR, o mais anfgo dos medicamentos para cura radical e infallivel da OPILA&aO
.Ta.nbem expelle a SOLITÁRIA que. haja resistido aos mais enérgicos vermifugos- O legitimo leva
o retrato e firma do auetor em dada lata. Encontra-se em todas as drogarias do Rio e do Ceará.

Jtegisto Social
ANIVERSARIANTES
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. Amanhã, o nosso talentoso comfrade
do «Correio da Semana» padre' Jostf de
Lima Ferreira; -—-t-A 4, o exmo. sr. dr. João Thomó
honrado presidente do Estado.

—A 6, a sympathica senhorita Áurea
Capote.—A 7, o sr. dr. Antonio Regino do
Amaral, iuiz substituto de Tamboril.

CASAMENTOS
Realizou-se hontem em Massapê o en-

lace matrimonial do distineto moço Jo&o
Ferreira1 Gomes, activo gerente da firma
J. Adonias & Comp. com a prendada se-
nhorita Annitc Soares, dilecta filha do
nosso amigo coronel Luiz Nelson Lopes.
Após o sactos religioso e civil que se effec*
tuaram pela manhã,, o d.toso par tomou
ohorario para Camocim, ondo lhe foi
offerecido um sumptuosissimo baile, pelos
auxiliares da importante firma, compa-
nheiros do noivo. Ao joven e venturoso
par, endereçamos os nossos parabéns.

„*«¦ O sr. Archilles Ba creto, commerci«
ante em S. Benedicto e â gentil senho-
rita E-ther de Araujo Barreto, dilecta fi*
lha. do sr, coronel Vicente Araujo, col-
lector federal alli, participaram-nos o seu
casamento, oceorrido no dia 18 do mez
hoje findo.

0*m A exma. sra. dona Etelvina Garoli-
na Sampaio, professora publica desta ci*
dade, pirticipou-nos que a sua dilecta
filha senhorita Minininha Coelho Sampaio,
coniractou casamento com o sr. Aluisio
Beviláqua. Agradecidos.

NASCIMENTOS
————~M.

A exma* sra. dona Maria do C.-rmo
Alves, esposa do nosso amigo Francisco
Alves de Maria deu à luz ro dia 23 do
expira nte a urna creança do sexo femi
nino que recebeu o nome de Maria Dima.

Parabéns.
.%, A exma. senhora dona Dayse Frota

Carneiro, virtuosa consorte do nosso ami-
go Franklim Carneiro deu à luz o seu
pr-mogenito, que recebeu o nome de Mar-
cos Lúcio. Parabéns.
.:>;.¦.** VIAJANTES

fpó Riachão onde é commer.ciante. esteve
nesta cidade; o nosso amigo Waldemar
Rocha.

íjm Em transito para Sant'Anna, passou
poç, esta, cidado acompanhado de sua
exma.^esposa dona Hilda Costa Fontenel".
lel sua irmã senhorita Anna Alice Fon-j
tánelle e cunhada senhorita Mariinha
Gosta, passou por esta cidade o nosso'
illustre amigo antonio Avelino Fontenel-
le, * conceituado oommeroiante e politico
democrata de muito prestigio era S.
Benedicto.

fmAndou nesta cidade o sr. coronel
Aristides. Barrètto, digno promotor publi-
cò da comarca de S Benedicto.

;*„ Chegou ante-hontem a esta cidade
o sympatico cavalheiro Rodtigo Carvalho,
reonesentante da importante firma Ro-
drigo Carvalho & Comp, do Recife. -

SABÃO 
Tracajá, o melhor e o

mais barato, vende ALBERTO
AMARA.LX

srs. «Senadores» têm estado no cote-
jo. Foram empossados os «senadores»
Cuuha Pedrosa e fiibeiro Gonçalves.
0 senador Soares dos Santos apresen-
tou um projecto criando uma loja ma-
çonica. O «senador» Firmo Braga
combateu, dizendo ser impraticável
nesta terra, onde apenas o Sr. Bispo,
incompatível còm a maçonaria, possue
philantropia e outras invejáveis virta-
des exigidas aos condidatos ajenaçon.
0 «senador» a. Ellis appoiou-o.

«Câmara»
Tambem esteve sem importância. O

«deputado» A. Dutra apresentou um
projecto condemnando a execração pu-
blica a que já é condemnada a esposa,
o esposo que alfinetar o matrimônio.
O «deputado» Nicanor votou contra e o
deputado Flores da Cunha pediu a re-
vogação do art. 3?0 do Cod. Penal.
Este ultimo projecto toi aprovado contra
o voto dos casados.

H D IT êJL
ESTRADA DE FERrFdE SOBRAL

De ordem do Sr. Dr. Director d'es-
ta Estrada, faço puolico que, a partir
do dia 15 de Agosto próximo T/indoü-
ro, o algodão em pluma será taxado
pela terceira classe ná tarifa tres, cods-
tante das Portarias de 24 de Maio de
1910 e de 18 de Abrii de 4912, em-
quanto seu custo, pòr kilogramma,
estiver ou oscillar acima de dois mil
reis; assim como será concedido o aba.
timento de 20% sobre a classe tercei-
ra para algodão em pluma que, pren-
sado hydranlicamente, corresponda o
seu volume 400 kilos por metro cu-
bico, de conformidade com o Aviso n.
14 de 11 do corrente mez, do Exmo*
Sr. Ministro da Viação e Obras Pu*
blicas.

Secretaria, 27 de Julho de 1918.
- F. de Lemes Duart.

official.

Pela Rússia
Fartaleza, ?9 —Noticias proeeden-

tes dè Moscou annuciam ter começado
a mobilisação geral do exercito da
Rússia.

Fortaleza, 29 — Refferem dg.Baku
que a Csarina da Rússia foi transferi'
dá de Ekaterimburgo para outro ponto
ainda ignorado.

AindaU...
Fortaleza, 29 =0 Japão acceitou a

proposta do governo yanké para auxi*
liar os tchaques lovacos na Sibéria-

LÃ para saias—Gronde
CASA ESTRELLA.

sortimentò

AO PUBLICO

JOSÉ M ACARIO & aLVES commu-
nicam que se acham estabelecidos no
mercado publico, do Ipú, com um im-.
portanto estabelecimento, onde encon*»
tra-se brinquedos para creança, leqnes,
talcc, loção, copos, louça, manteiga,
vinhos, cigarros, etc. e convidam' o
respeitável publico a fazer?, lhes uma
visita; pois encontrarão um pouco de
tudo.

Ipú—Ceará.

GRAN 
POS para cabello, bolsas

couro, estojos ipara unhas e cos-
turas—CASA ESTRELLA.

£3 45

timas noticias do mundo inteiro
SERVIÇO TELEGRAPHIÇO

Bocado bom não é pra caboco
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FâlaVa-se 
hontem na cidade que o

governo mandou abrir inquérito so-
bre o facto de não ter feito eleiçãoiíes-
ta cidade. Não sabemos quem éencar-
regado do talinquerito, mas é de su-
por que seja algum dos responsáveis
pela falta da eleição e neste caso o in-
querito será mais uma cusparada ás fa-
ces da Republica e... do presideete do
Estado. '

PERFUM\RÍAS 
de Coty, Caron,

Haubigant. Erasmic, Deletrez,
Roger & Gallet,Dorsay, Gravier, Pi-
nand, Píver etc. etc. na Casa ES-
TRELLA

Fortaleza, 30.—Alguns jornaes do
Rio noticiam què o dr. Rodrigues Al-
Ves vas convidar o dr* João Thomé
para ministério da Viação.

Jubileu Ruy Barbosa
Fortaleza, 30.—A colônia bahiana

ne Rio vae commemorar o jubiíeu lít-
terario do senador Ruy Barbosa. A esta
testa que se revestirá da máxima so«
lemnidade comparecerão todas as es-
cholas superiores da Capital Federal e
os representantes de todos os paizes
aluados.

Quem serão os executores
desta lel?

Fortaleza, 30.—A eommissão de fi-»
nanças da Câmara Federal aprovou um
projeclo auetorisando o governo duarante
a guerra a requisitar os gêneros de
primeira necessidade; a regulamantar
o emprego e distribuição dos mesmos,
e a fixar os fretes e o preço dos gene-
ros alimentícios. Os iofractores desta
lei serão punidos com a multa de 50
contos de reis e um anno de prisão.

Pega/o ladrão
Fortaleza, 30.— a eommissão en-

carregada de proceder o inquérito na
Alfândega do Rio, fez a revisão dos
despachos de direitos concedidos a
estrada de ferro Leopoldina Railway
apurou dos mesmos o desvio de 800
contos de reis.

Rancho melhorado
Fortaleza, 26. t-Passou em terceira

discussão na Assembléa Estadual o
augmento dos vencimentos dò funecio-
nalismo publico.

Desastre
Fortaleza, 27—Na Unha da Ponte

Nova da estrada de ferro Leopoldina
Railway tombaram nove carros de um
comboio de meir.cadoriàsj" ficándov feri-
das innumeras pessoas.

Lncta no mar
Fortaleza, 24

«The Times» publicou um tele-
gramma de Híia em que se affir-

As victorias alliadas
^Fortaleza, 24 —us americanos con-
tinúam a avançar na região entre o
Aisne e o Mame.

Fortaleza 24—Os austríacos e os
búlgaros foram reehasadòs na Mace-
donia-

Fortaleza, 25.—Os allemães conti-
nuam numa desordenada retirada das
margens do Marme, sendo calculadas
as suas perdas nestes, dois nltimos dias
èm 35.0QQ, .homens; Alguns batalhões
francezes já conseguiram reatravessar
o Mame e oecupar as posições entre
Mezy e Oourcelles, perdidas na pri-meirâ offensiva allemã.

Com esta retirada do Marne as per-das allemães já attingiram a 50% do
effectivo.dos seus exércitos.

Fortaleza, 25— Os italianos conti-
nuam victoriosos, tendo ultimamente
oecupado Cuista e o Monte Siloveu,
fazendo 2.161 prisioneiros.Fortaleza, 29 —Ao sudoeste de Ar-
mentieres, o* francezes conquistaram 9
coí.ta 141, atravessaram o riacho Mon-
tenile etomaram a aldeiade Õoinçcy e
o bosque For...elle.

Salve-se qetn poder
Fortaleza, 26—Os exércitos ameri-

cano e francez continuam avançar no
seu contra-ataque aos allemães, já ten-
do reconquistado uma aérea de 15 ki-
lometros nos terrenos-perdidos. 0 ini»•migo foge desordenadamente abando-
nando os mortos e feridos e grande
quantidade de material bellico. Nas
proximidades de Longisland os' arae-
ricanos aprisionaram 17.000 allemães.

Fortaleza, 26.—Afundou o cruzador
francez «Saüdiogo», escapando a guar-nição composta de 1.093 pessoas.—E' esperada uma investida dos
allemães contra os inglezes,

Fortaleza, 24 —Os austríacos fusi
laram 300 techeques, aprisionados
no Piave.

Fortoleza, 29 — q± allemáes estão
flanqueados em Chateaa-thieriy

Nova oftensiva
Fortalza, 27—a Austria preparauma nova offensiva a Ilalla, que desta
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aviso .. f:r.i:
O Sr. José Adonias de Araujo, ten-

do noticia de que no sertão do Corea'»
hu encontram-se algumas rezes suas
gratifica com 40$000 por cabeça, a
quem entregral-as ao Dr. Ferreira, no
açude Várzea da Volta, ou .ao Sr.
Francisco Araujo Costa, em Massapê.

As reíertdas rezes têm as seguintes
marcas :

DR. LUIZ COSTA
Residência — Cpará — Fortaleza

Attesta que tem empregado
com magníficos resu ltados em
sua cliuica o Eli&ir de Nogueira
do Phco. Chco..Jo&o da Silva
Silveira.

TB1RÇOS 
madriperolas e allumi-

nio, manual para missa—CASA
ESTRELLA.

\ Vende-se uma casa de tijbllos, co».
{berta de telhas com tres portas de
Ifrente e 15 palmos de trereno ao lado
Rua Joaquim Nabuco n ° 61. A tratar
icom Ernesto Feijão, em frente à
Santa Casa

D CULOS e pincenez, artigo fino
-CASA ESTRELLA.

yTALIBA BARRETO-Solicitados
nos auditórios das comarcas de Sobral
è S. Bnedicto.

Residencia—S. Benedicto.
Encarrega-se de cobrança medianta

módica eommissão.

OMADA Withers—CA&A ES-
TRELLA.P 

Sabão 
Traça jâ BARATO l

vande Alberto Amaral--**^
*r^

W^mwSr.fiflãl¦ WammwCSr^ 'í''

-¦QiféBi for o dono de um -
boi manso -fusco, de 2
annos, com estas mar-
cas e carimbo do Ara.

caty, procure-o em poder de Frnclsco
Porphirio da Ponte, pagando este an-
núncio. ¦ ¦

CEROULAS 
e pyiamas—CASA

ESTERLLA. . .

COMPANHIA DF NAVEGAÇÃO MARANHENSE
Maguificos vapores illuminados á luz electrica com excellentes- acommoda

ções para passageiros.

Cururupn'— Esperado hoje do Norte, seguirá para os portos do Sul,
até Recife, depois da indispensável demora.

Turyassú'—A entrar do sul no dia? de Agosto, em viagem para o
Norte, recebe carga e passageiros

Camocim, de 30 Julho de 1918.
Informações em Sobral com Alberto Amaral. 

ArPNTES

y. Adonias & Ga. g|

'Sii-V ¦

. y

.1

Pelo Congresso
«Senado»

Careceram de importância as ulti-
mas reuniões, por falta de numero A
hora do expediente grande numero dos

ma que a esquadra allemã em Kiel ™z será desfechada sob o commando
^,a „^nu^A^ ^o^«3rt _> viva.ac de generaes allemães.está recebendo carvão e viveres,
parecendo que os allemães preparam
uma offensiva no mar.

Fortaleza. 24 =Os ingiez s fise-
ram desembarque de tropas de seu
exercito na Rumania.

A Paz
Fortaleza, 27—A Allemanha suggeriu

ao governo hespanhol a idea de pro*mover uma reunião para conferência
da Paz.
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ELÍX1KDE MÜRDRE CALDAS DO PHARMACEUTICO CALDAS
Este poderoso remédio, sempre em pleaa evolução, acasu
diariamente uma verdadeira revolução no tratamento da sy-

philis pelas curas quo opera. Não ha um só doente qüe o to-,
me, que se nâo restabeleça promptamentô, pelo que os attestados de gratidão n >s são constantemente enviados, como sò vô dos seguintes-..

|

Attesto que achando-me effectado de ul»
ceras de fundo especifico na perna esquer-
da e que apesar de usar medicamentos
apropriados, quer interna puer externa-
mente, nenhum resultado obtendo, "a ins-
tigação de um amigo, fiz uzo do Elixir
dè Murnre' Caldas, do pharmaceutico
Bernardo Caldas, e antes do fim do pri*
meiro vidro achei-me quasi de todo res-

tabélieido e por isso o tenho aconselhado
aos meus clientes, nos casos, de mani"es-
tações syphiliticas suprehendentes. E por
será expressão da verdade passo o pré-;
sente attestado e o firmo ain fide medi--
ci», podendo Sr. Bernardo Caldas fazer
d'elle o uso qu-i entender.

Rio de Janeiro, 30 de Outubro de 1917
Dr, Garloe "de Oliveira Gosta.—Major re-

formado do Exercito Com grande satisfação venhd commu-
nicar a V. S. que, estando soffrendo de
forte rheumatismo que me impossibilita-
va de exercer a minha actividade, acon-
selhauo por un amigo, fiz uso do «Eli-
xir de Murüre Caldas», e. tendo apenas
tomado o conteúdo de dois vidros fiquei

Rio de Janeiro- 12 d; Abril de 1917.' radicalmente curado.
Illmo. Sr. Dr, Bernardo Caldas. 1 Autorisando-o a fazor publica esta mi-

Reconheço a firma do Dr, Carlos de
Oliveira Gosta —Rio, 3 de Novembro de
1917 r-Em .testemunho da verdade—AI-
varo Ad vincula da Silva—-Tabellião.

nha declaração que poderá servir de con-
selho aos que soffrem d'esta terrivel mo-
lestia, sou com" maior reconhecimento,
pelo bem que me prestou o seu prepi-rado. De V. S., Att. Vendr. Obrigado—

João Fernandes Pereira Prisla.
Firma reconhecida

Não acceitamos attestados graciosos e publicamos os que nos são enviados, sem a menor alterarão, dos mis nos, conservando o totxo, correndo tudo pir conta do attestante
Quaesqúer informes com o nosso agente Joaquim da Silveira Borges, nesta cidade, á Praça SENADORrlGUElkA

PÍLULAS DE LEITE
—DIS—

CENA Wl-tt IBYâFIIA
Approvadas pela Junta de Higyene da Capital do Estado.

Este preparado è poderoso contra todas as moléstias da pelle. Cura
syphilis, desarranjos menstruaes das mulheres, hydropsia, pneumonia,asthma, darthros, empigens, inflammação do baço, figado, e. sezões,
tendo ainda a grande vantagem de não estragarem o estômago.

MODO DE USAR
No primeiro dia de manha o doente tomará b pilulas e no dia

seguinte descança a no outro dia tomará outras 5 pilulas.
No dia que tomar as pilulas estará em um quarto acaulelado e 3

dias poderá andar dentro de casa, tendo porem, 8 dias de cautela.
RIPT A A dieta è carne de gado, gallinha, arroz, milho, boi-
L.J I C. I M lacha, café e chá.

CEARA'—^—SOBRAL
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( EM FORMA L/QUIDfí)
db OÜVEim Jl/NIOR.

CONTRA.'

Manchas
Sardas
Espinhas
Cravos
Vermelbidões
Comlcliões
Irritações

Darthros
Golpes
Contusões
Brysipelas
InflammaçOes
Frieiras
Feridas

Sabão TRA t AJA'
uqmdo

; ''-M';;
O melhor e o mais barato que vem a esta zona

Caixa com 30 kilos *~ "
> «SMC CiVMOCÍM
J. ADONIAS A <.'"-

Pharmacía A£u iar

SABÃO AR1ST0ÚNÓ
Concorre poderosamente

snüss^s^EssmLSm para o desaparecimento da
^^

¥
iÜI àíúm SoUd

Neste importante estabelecimento encontra-se úm permanen-te deposito de drogas e produetos chimicos nacionaes e sxtran*--.
geiros, como não se encontrará em nenhuma outra-das suas-congêneres no interior do Estado. Acha-se apta a aviar qual-quer receita, organisada dos mais modernos medicamentos.
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COMPANHIA DE SEGUROS TERRESTRES E MARÍTIMOS COM SEDE

ACCEITA SEGUROS CONTRA OS RISCOS, PAGANDO SINISTROS SEMDEMORA—— _. ...

J. Jldonias $ Comp,

-TABOAS DE CEDRO-
J. ADONÍAS & COMP, têm para vender a preços módicos . Ta-

BOAS de CEDRO, de primeira qualidade^ bem seccas, de 9 a 32
palmos, sob 15 e?2 centímetros de largura. -.V;

Camocim,-—março—1918.

--¦*--ASSEIO E PRESTEZA—*-

^^o^@=@*©^-^^o

y" . Fundição Maranhense

rrtCIIBMBEiM

^ 
OE S. JOÃO DA BARRA
ipíCAZ DEPURATIVO

"^_W—|

Adonias & Cia,,
-V-3JT

avisam ao com-
mercio e aos snrs
industriaes e agrio
cultores que tend"

1
adquirido, por-compra, esse antigo e reputado estabelecimento, e, atstendendo as reformas e melhoramentos porque estão passando todas a-suas secções, podem, desde já, executar qualquer trabalho mecânico e

m?A°J concertos de embarcações; garantindo perfeição, presteze
de^de freteesempreÇ0' 

recebendo e eQtregando em Camocim sem des-
Camocím, ? de Outubro de 1917.

J. ADONIAS & COMP.

¦
¦¦
H

E ANTl-ítMüMATICO
EMPREGADO CONTRA A

. Syphilii,

üiceras,
feridas,
'duros,
Empigens,

Moléstias
dapelli,
Darlbros,
Eezemas,
Erup(9is,

ELIXIR DE NOGUEIRA
Latejamenio das ar-

teria» do pescoço.
InflamunaçOes do ule-

ro.
Corrlmento dos ouvi-

dos.
Rheumatismo em ge-ral.

Manchas da pel-
Ie.

Affecções do
fígado.

Dores no pel-to.
Tumores nos

osso*.
Cancros ve-

nerèos.
Gonorrhéas.
Carbúnculos.
Fistulas.
Espinhas.
Rachltlsmo.
Piorei bran-

cas.
Ulceras.
Tumores.
Sarnat.
C.rystas.
Escrophulas.
Darthros.
Boubat.
BouboRi.
e, flnaloientft,
todas as mo-
ltiVss pre-
venloat-M <£*
sangue.

am Eíisi! ira oi to

ROUGE 
PaRFUME para a cutis,

e lábios e Pomada diamantina
para as unhas, na CASA ESTRALA

Carlos Magalhães
avisa a sua numerosa
clientella, que de regres?)
so de sua viagem de S^Benedicto, acha-se novamente"" com tseu gabinete dentário aberto á Ruad'Aurora, onde pôde W procurado

para os misteres de, sua profissão n«
horário do costume.

* i li Ml'

<i- fe
--4.Í3E"

Rfioumatismt
arlicoiar,
muscular
i cerebral,
ÂrÜiriüsíni,

Sangue fraco, viciado e impuro.
A. VENDA SM QUAtQUER PART3

Depositários : ARAÚJO DB FREITAS A O». — Blo de Janeira

ATTENÇÃO
J Liberalo & Filho tendo recebido

das praças da America do Sul' um
grande e |variado sortimento de fa*»zendas miudezas, calçados e artigos de
moda, communicam aos seus amáveis
freguezes que e&lâo resolvidos a fazer
preços módicos, afim de dar sahida
ao grande stock (jue têm acumulado
em seu estabelecimento commercial.

Convidam pois aos seus clientes a
fazerem uma visita a seu estabeleci-
mento para aproveitarem os baixos
preços das mercadories.:

Outrosim : communicam aos sapa-
teiros desta cidaje e do interio quemantém um colossal sortímente de ar*
altivos para sapateiros, que vendem
preço sem competência.

! Quem quizer comprar barato apro-
veite esta opportunidade,

A'praça do-Mercado n.° 38, con-
tiguo ao Telegrapho Nacional. «;.

Nesta Redacçãonforma-se quem comara uma mobiíia completa ou cadeiras
Adalsas,

nao annun-
A 

CASA ESTRELLA
cia, porque é a uuica que temAgua da Belleza, Petróleo mexieno

Segredo da Belleza, Eau Tonique áa Vitelline.
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